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Este artigo discute a apropriação da informática educativa pelas escolas de Corumbá-MS. Paracompreender esse processo em sua complexidade, buscou-se o confronto da teoria com o cotidiano daprática educativa, articulando suas dimensões humana, técnica e sócio-política. O discurso institucional,revelado por entrevistas aos diretores, fundamenta-se na busca de qualidade e competência no ensinooferecido, porém a fala dos professores revela a falta de discussões sistemáticas e baseadas em umprojeto político pedagógico. Nota-se que, as escolas tendem a acompanhar as exigências do mercado detrabalho, que exige conhecimentos de informática, mas não se verifica melhoria na qualidade do ensinoque oferecem. Destaca-se como conclusão do trabalho a importância do projeto pedagógico e da educaçãocontinuada dos professores.
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This article discusses the assimilation ofeducative computering in the schools ofCorumbá (MS). In order to understand thisprocess in its complexity,  a confrontation ofthe theory with daily educative practice wasmade, focusing on the human, technical andpolitical dimensions.  Institutionalizedopinions, revealed in the interviews made withschool management, are based on the searchfor quality and competence in the teachingoffered.  However, the teachers ‘discourserevealed the lack of systematic discussions onthe basis of a political-pedagogical project.  Itwas noted that the schools tend to accompanythe exigencies of the labor market thatdemands knowledge in computering, but donot verify if there is amelioration in thequality of teaching offered.  The conclusionstresses the continued importance of apedagogical project and the permanentcapacitation of the teachers.
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Nesta pesquisa procurou-se estudar como a Educação vemusando as tecnologias, em particular, os softwares educativospresentes nas escolas. Verifica-se em áreas como Medicina,Comunicação e Física, que a tecnologia é explorada ao máxi-mo. Será que na Educação ocorre o mesmo? A tecnologia queestá ao nosso alcance, seja ela computador ou mesmo televi-são, vídeo e parabólica, tem sido utilizada corretamente?Esta pesquisa foi realizada em escolas que estão utilizan-do o computador no ensino há pelo menos dois anos, procu-rando descobrir os motivos que levaram a direção a optarpelo uso da tecnologia, como se deu a escolha dos softwareseducativos, de que forma os professores foram capacitadospara utilizá-los e como eles têm sido trabalhados com osalunos no laboratório de informática e na sala de aula.Tendo em vista a acelerada introdução da informática nasrelações sociais, é preciso observar se a escolha do softwareé influência de propaganda para mero consumo, ou se partede uma proposta da escola, cujo projeto educativo funda-menta-se em uma política de conhecimento que poderá con-tribuir para o processo ensino-aprendizagem.Esta pesquisa teve como fundamento a abordagem sócio-histórica1, pois compreende-se que esta teoria entende a
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1 Abordagem que pressupõe uma concepção interacionista do processo ensino-aprendizagem e uma concepção histórica do homem e da educação. Tem emLev Semionovich Vigotski o seu maior representante, cujas contribuiçõespara a educação ficam por conta da importância dada à interação entre osindivíduos, à linguagem, à utilização de instrumentos e signos como media-dores do pensamento e à importância atribuída ao ensino sistematizado.
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tecnologia como sendo parte do processo dedesenvolvimento da sociedade e acredita-seque a tecnologia não pode ser analisada deforma a-histórica, dissociada do contexto ondese originou.
Expectativas em relação aoscomputadores na Educação
Atualmente, entre outras questões, de-bate-se sobre a contribuição da informáticapara o ensino, como e em que séries ela podeser utilizada, que métodos serão adotados,quais as mudanças necessárias, e tambémsobre questões mais amplas, referentes aosobjetivos com que a tecnologia está sendousada e a que interesses ela serve. APPLE(1995) diz que não se deve deixar de lado asquestões políticas:"... ao examinar de perto se as mudançasassociadas com o progresso tecnológico sãorealmente mudanças em certas relações,afinal, nós podemos começar a colocar ques-tões políticas a respeito de suas causas eespecialmente de seus múltiplos efeitos.Trata-se da idéia de progresso de quem?Progresso para quê? E fundamentalmen-te, quem se beneficia?" (1995:151).Sobre o uso do computador na escola,MERCADO (1995:26) afirma que “Só evita-remos que o ensino se torne menos distantedas transformações que ocorrem na socieda-de se pensarmos em uma escola que possibi-lite a apropriação e o uso deste e de outrosinstrumentos significativos que favoreçam oprocesso de mudança social”.O uso da informática na Educação gerouexpectativas, nos pais e nos administrado-res de escolas, uma vez que acreditava-seque a tecnologia resolveria os problemas doprocesso de ensino-aprendizagem e que oscomputadores poderiam substituir os profes-sores, propiciando um aprendizado efetivo.Após décadas de insucessos e desilusões,os limites da informação através do compu-tador ficam mais delimitados, facilitando a
percepção de que computadores, softwarese outros componentes são apenas parte doprocesso, sendo mais importante os objeti-vos da escola, o método de ensino, os materi-ais adotados e a capacitação dos professo-res. O computador não pode mais ser vistocomo um ser “mági-co”, capaz de resolvertodas as mazelas doensino, como repe-tência, evasão e máqualidade:"Nota-se a necessida-de de desmistificaçãodo computador comomáquina ininteligível, que tem vida pró-pria, pois o que o computador realiza sóé possível devido ao próprio homem, queé seu programador. As informações e ser-viços contidos e realizados pelo computa-dor só são possíveis por que o homem oscoloca dentro da máquina, portanto, a efi-cácia ou não deste instrumento na edu-cação recai sobre o próprio homem" (WIT-TER,1987:54).A utilização das novas tecnologias, exigemudanças na escola quanto ao método detrabalho e traz dificuldades decorrentes daslimitações da tecnologia, entre elas, custoelevado de manutenção dos equipamentos,reposição do material de consumo e a poucaquantidade de software com qualidade e ade-quado à realidade do país.Somada às dificuldades financeiras, polí-ticas e sociais evidentes, está a problemáti-ca referente aos sentimentos extremos - deelevadas expectativas ou resistências - quealgumas pessoas experimentam diante docomputador. A resistência de alguns profes-sores em incorporar a tecnologia explica-sepela ameaça frente ao novo, ao desconheci-do, pelo receio de errar e se expor diante decolegas ou alunos e pela necessidade, poucoconfortável, de ter que rever seus atos(ROSA,1994:18).O computador superou as calculadoras eestá se tornando um meio de comunicaçãomais eficaz que livros, jornais, rádio e televi-são. Sua vantagem reside na união entre ainteratividade e ligação em rede, e isto signi-fica que “... o usuário interage com ele, por-que computador é um interlocutor ativo, aocontrário dos livros, jornais e televisão, quesão passivos, veículos de mão única”(MARTIN,1992:9). No processo de ensino, acomunicação exerce papel fundamental e asredes de computadores permitem que a
A utilização das novas tecnologias, exige mudançasna escola quanto ao método de trabalho e trazdificuldades decorrentes das limitações da tecnologia.
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transmissão de informação seja rápida e efi-ciente, é preciso, contudo, que professor ealunos consigam extrair conhecimentos des-sas informações.
Quanto ao uso da tecnologiada informática no ensino
Uma das deficiências da informática na Edu-cação estava na ênfase que os projetos educa-cionais, em sua maioria, atribuíam ao instru-mento de ensino - no caso, o computador -relegando ao segundo plano alunos, professo-res e método de ensino utilizado na escola:"De fato, a expectativa de que a educaçãosofrerá ganho qualitativo considerável aomero acionamento dos computadores re-vela forte ênfase no instrumental disponí-vel para a instrução. Para tal abordagemmodeladora, o aperfeiçoamento das estra-tégias de instrução passa fundamentalmen-te pela melhoria dos recursos disponíveise pela proposição de novos recursos, o queconfere à tecnologia educacional lugar dedestaque no planejamento pedagógico, emdetrimento da consideração de aspectoscognitivos relacionados ao aluno..." (FAL-CÃO,1989:244).Este tipo de utilização dos computadoresfoi incentivado, segundo ALMEIDA (1987)porque “A crise da escola particular obrigaseus proprietários a inovar e a fazer desteinstrumento um chamariz mercadológicopara aumentar o número de matrículas oumanter as já existen-tes” (1987:8).A falta de umaapropriação crítica datecnologia e a não ela-boração de um proje-to pedagógico, no qualestejam definidos osobjetivos da educaçãoque a escola oferece e as habilidades e com-petências que pretende que seus alunos de-senvolvam, pode levar ao atendimento deapelos mercadológicos e a adoção de “paco-tes”2  prontos, aos quais terão que adaptar ocurrículo. Se o trabalho com computador nãoarticular o currículo com as metodologias deensino, teremos “...uma solução à cata deproblemas e não o contrário, como é lógico”(ALMEIDA,1987:10).
É importante que o computador ocupeum lugar bem definido na escola: nemsubutilizado, nem realizando a tarefa quecabe à escola, ao professor e aos pais, comobem lembra OLIVEIRA (1996):"Ele lida com representações virtuais,agilizando enormemente a formação e uti-lização de mecanismos simbólicos, os quaistêm subjacente a si uma organização ló-gica. Contudo, justamente por lidar como virtual, ele nunca deverá ocupar o lu-gar do real. O computador jamais poderásubstituir o abraço do pai, o mergulho nomar, o jogo de bola com os amigos, o gos-to do sorvete ou o carinho da namorada"(1996:163).
O Trabalho com aInformática nas escolaspesquisadasEste trabalho buscou compreender a for-ma como a informática está sendo inseridanas escolas: se é por meio de uma decisãocoletiva, entre direção e professores, pauta-da num projeto pedagógico consistente ouse é um ato imposto pela direção, sem pla-nejamento prévio, com a finalidade de aten-der as pressões da sociedade.Durante a análise dos dados, observou-secomo os professores foram capacitados paratrabalhar com a informática e procurou-seanalisar, através da teoria sócio-histórica, ossoftwares educativos utilizados pelos alunose os aspectos positivos e negativos de cada
proposta de trabalho com o computador.Nas escolas da rede pública os computa-dores existentes não estão voltados para oensino. Duas escolas particulares que utili-zam o computador como ferramenta auxili-ar do processo ensino-aprendizagem, autori-zaram a realização da pesquisa e foramselecionadas para investigação, com a deno-minação de escolas A e B.
2 Conjunto de softwares desenvolvidos segundo uma determinada filosofia.
A falta de uma apropriação crítica da tecnologia e a nãoelaboração de um projeto pedagógico, pode levar aoatendimento de apelos mercadológicos e à adoção de"pacotes" prontos, aos quais terão que adaptar o currículo.
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Como instrumentos de coleta de dadosaplicou-se entrevistas semi-estruturadas a di-retores e professores, redações livres relaci-onadas a um texto sobre o uso da informáticana educação a professores e alunos, e tam-bém foi realizado o acompanhamento de au-las nas quais o computador estivesse sendoutilizado.
Análise eDiscussão dos Dados
Na escola A, participaram da investiga-ção a diretora, a coordenadora pedagógica,cinco professores e 10 alunos da 5º série doensino fundamental.Procurou-se saber como os professorestrabalham em sala de aula, pois no trabalhocom a informática as “... opções de cada umdependem de sua bagagem teórico-metodológica” (BONILLA,1997:61). Todosafirmaram possuir um princípio pedagógicoe, de modo geral, se esforçar para ofereceralgo além das apostilas, trabalhando o con-teúdo de forma criativa e concreta, semprecom vários exemplos. Há também preocupa-ção com a parte prática dos conteúdos, bemcomo com a historicização destes.Os professores possuem formas decapacitação diferenciadas sobre o uso daInformática na educação: apenas o profes-sor responsável pelo laboratório fez o cursopara utilização da informática na Educação3.A escola ofereceu cursos de informática aosprofessores, nas férias, mas nem todos com-pareceram.O trabalho no computador depende doprofessor do laboratório, os outros professo-res auxiliam no conteúdo e na estruturaçãodo projeto. O ideal é que esta interação fosseacompanhada pelo professor da disciplina, oqual poderia criar um ambiente mais propí-cio à busca do conhecimento e “...estabele-
cer os critérios de seleção, ordenação egradação dos conteúdos, descobrindo no com-plexo histórico o papel, a significação e osvalores de cada dado, dentro de uma visãocoerente e criticamente legitimada da reali-dade” (BONILLA,1997:95).Apesar de alguns professores não simpa-tizarem com o computador, percebe-se quetodos estão conscientes do trabalho que deveser feito, o que podeser observado por al-gumas palavras cons-tantes em todas asentrevistas comobusca do desenvolvi-mento das habilida-des de síntese, dacriatividade e do tra-balho em grupo. Mui-tos professores revelaram ter vontade deusar o computador, mas suas falas mostramque eles não tem conhecimento dossoftwares que poderiam ser utilizados, nemde que forma utilizá-los.CYSNEIROS (1996), comenta que um sim-ples editor de texto pode ser uma forma efi-ciente de utilizar o computador com os alu-nos e diz que, se os professores forem criati-vos “...poderão usar situações semelhantesàquelas do contexto típico do trabalho dacomunidade onde se situa a escola” (1996:3).Da mesma forma, planilhas eletrônicas e pro-gramas para apresentações podem ser utili-zados obtendo-se resultados satisfatórios aum custo acessível.A análise das redações elaboradas pelosalunos mostra que, apesar do trabalho no la-boratório partir de conteúdos já vistos, algunsalunos não os relacionam com o que vêemem sala, o que pode demonstrar falta deenvolvimento do professor responsável peladisciplina. Outros alunos, não entendem aslimitações do computador e acreditam que estepode substituir o ensino ministrado pelo pro-fessor e também torná-los mais inteligentes.Para ALMEIDA (1987), o trabalho com ocomputador não pode ter um fim em si mes-mo, ou seja, deve vir acompanhado de expe-riências reais, além dos exercícios mentais,visto que o computador aplicado ao ensinoreproduz a realidade “... mas não a produznem a substitui: a nossa educação, para serverdadeiramente revolucionária, precisariacontribuir para a produção de uma nova re-
3 Este curso, de 100 horas, faz parte do Projeto Horizonte da IBM.
Muitos professores revelaram ter vontade de usar ocomputador, mas suas falas mostram que eles não temconhecimento dos softwares que poderiam ser utilizados,nem de que forma utilizá-los.
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alidade e não desenhá-la apenas, des-historicizando-a” (1987:72-73).Neste ponto, a utilização do computadorna escola A mostra-se consistente, porqueos alunos não apenas escrevem e dão ani-mação ao desenho, mas pesquisam o conteú-do escolhido, procuram contextualizá-lo, re-tiram dúvidas com o professor e montamuma síntese do conteúdo visto, não ficandoo trabalho preso ao computador.O trabalho da escola vem ao encontro dopensamento de GOULART (1987) de que, atu-almente, a escola deve repensar a formacomo desempenha suas funções no processode ensino-aprendizagem, deixando de exigirtanta memorização e voltando-se para a ca-pacidade de lidar com grandes quantidadesde informação:"A tarefa de escola, hoje, deve se esten-der além da aquisição de habilidades bási-cas. Basta lembrar, citando Cumbs, doisfatos para ratificar tal afirmativa: o pri-meiro é a explosão da informação, quefaz desaparecer toda possibilidade de seconstruir um currículo comum de infor-mações para as pessoas e o segundo fatoé a rapidez das mudanças, que torna im-possíveis as respostas certas para o fu-turo (1987:62)."O computador, então, se insere na práti-ca escolar não como uma solução para todosos problemas, mas como um instrumento deensino que favorece o trabalho do professore o aprendizado dos alunos, sem que estetrabalho iniba ou exclua outros processos,tais como a socialização, fundamental para odesenvolvimento dos alunos.O trabalho na escola B teve participaçãoda diretora e de três professores, com tem-po de magistério va-riando entre seis etreze anos, e dos alu-nos da 5ª série doensino fundamental.Durante a entre-vista, os professoresfalaram sobre suaprática pedagógica eficou claro que todosprocuram, na medida do possível, trabalharos conteúdos sem ficar somente na teoria,associando-os aos conhecimentos anterioresdos alunos.Os professores possuem pouco conheci-mento sobre como utilizar o computador, poisé freqüente que “Apesar de a tecnologiainformática estar presente na sociedade, ela
ainda não faz parte da vida da maioria dosprofessores” (BONILLA, 1997:100), suas fa-las revelam que esta ainda é uma tecnologiamistificada para eles, sabem que a informáticaé importante, mas não vislumbram comoempregá-la.A escola B tem utilizado o computadorapenas com a Lousa Eletrônica, sendo que,para os professores este software é impor-tante por causa das imagens e esquemas queapresenta, o que lhes poupa tempo e ilustraa aula e também para que eles se atualizemem relação à sua disciplina.Nas redações dos alunos, observa-se queeles entendem que o computador pode serusado para obter conhecimentos, mas a mai-oria dos alunos escreveu sobre um ensinoque eles “imaginam” receber, superestiman-do as possibilidades da informática.Sobre as dificuldades encontradas no tra-balho com o computador, todos os professo-res enfatizaram a falta de uma capacitaçãomais aprofundada para o desenvolvimento deum trabalho adequado com os alunos. Em ge-ral, todos notaram mudanças nos alunos apóso início das aulas com o computador, percebe-ram, principalmente, aumento no interessepelas disciplinas e maior motivação.Observa-se, através das entrevistas, queseria preciso um estudo mais aprofundadosobre as possibilidades de seu uso, pois oconhecimento acerca da tecnologia é, em ge-ral, muito restrito, até mesmo para que osprofessores e a direção possam decidir so-bre como utilizar o computador. Essa é umacaracterística do sistema escolar, “...o qualfreqüentemente, frente às dificuldades, mudade aparência para não precisar alterar suaessência” (BONILLA,1997:56).
Percebe-se que o computador não alte-rou a rotina da escola B, servindo apenascomo um elemento ilustrativo para as ima-gens que os professores querem utilizar, nãoapresentando interatividade com os alunos.O software utilizado não explora a partici-pação ativa dos alunos, de forma a estimulara criatividade e o pensamento lógico, nem
Sobre as dificuldades encontradas no trabalho com ocomputador, todos os professores enfatizaram a falta deuma capacitação mais aprofundada para odesenvolvimento de um trabalho adequado com os alunos.
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propicia ao professor a criação de situaçõesde aprendizagem diversificadas.
Convergências e divergênciasentre as escolas pesquisadas
As duas escolas queriam diferenciar o en-sino oferecido: a escola A buscava inovação
e viu no computador a melhor opção; já aescola B, queria um ensino com mais quali-dade. Buscaram a solução que outras escolashaviam encontrado, ou seja, da mesma for-ma que na introdução de outras tecnologias,“... ninguém tem uma proposta gerada apartir de uma discussão sistemática e funda-mentada. A inovação entra na escola e co-meça-se a usá-la para depois ver o que acon-tece“ (BONILLA,1997:58).O primeiro passo em direção ao uso dastecnologias, para que esta seja auxiliar noprocesso de transformação da escola, deveser bem programado, como esclarece MER-CADO (1995):"A simples modernização de técnicas nãogarante melhorias no processo educativo.Por isso a introdução do computador naescola precisa ser feita a partir de ques-tões fundamentais da própria escola,como a definição de uma proposta educa-cional. Então, a escola precisa definir quetipo de indivíduos ela quer formar, indiví-duos que sabem conduzir um computa-dor ou indivíduos que sabem olhar umcomputador televisão. Assim faz-se ne-cessário que a informatização surja comoparte de um processo de mudança na or-ganização escolar e no trabalho docente(1995:26)."A capacitação que os professores recebe-ram, em qualquer uma das escolas, é voltadaao aprendizado de aplicativos, para digitartextos, preparar aulas e utilizar o softwareeducativo da escola, não há preocupação emoferecer cursos aprofundados, que facilitari-am o trabalho do professor na utilização dosrecursos da informática.
Apesar da falta de um projeto pedagógi-co, a escola A parece ter alcançado bons re-sultados com o uso do computador, isto podeter ocorrido pelo fato de serem realizadasreuniões constantes entre a direção e os pro-fessores sobre a aplicação do Projeto Hori-zonte.Na escola B, o trabalho com o computa-dor é semelhante a uma aula com televisãoe fita de vídeo e, poreste motivo, os pro-fessores não discu-tem o andamento dasaulas com a direção.Como é o próprioprofessor da discipli-na quem utiliza ocomputador seria im-portante que elesdominassem o equipamento, porém, uma dasdificuldades levantadas com maior freqüên-cia pelos professores durante as entrevistasfoi o pouco tempo que durou a capacitaçãopara utilização do software.Outro ponto de divergência entre as es-colas é que os alunos participam e são cria-dores dos projetos na escola A e sentem-seconfiantes frente ao computador. Na escolaB, eles são apenas espectadores durante asaulas, o que tira o interesse de alguns alu-nos.Através das redações escritas pelos alu-nos, foi possível observar que os alunos daescola A acreditam que o computador auxi-lia nos estudos porque através dele podemfazer trabalhos, pesquisar na Internet eaprender alguns softwares, contudo, lem-bram que tudo depende do professor. Elestêm consciência de que o software utilizadona escola não é o mesmo de outras escolas enem é usado no mercado de trabalho, auxili-ando apenas como complemento de aprendi-zagem. Além disso, os alunos afirmam quequem quiser utilizar o computador precisaestudar e se atualizar constantemente.Os alunos da escola B acreditam, confor-me análise de suas redações, que o computa-dor auxilia o ensino independentemente doprofessor, do software utilizado e da formacomo está sendo usado. Afirmam que sabertrabalhar com o computador é importantepara o currículo e torna as aulas mais inte-ressantes. Lembram também que é um re-curso caro e, por isso, nem todos tem aces-so. Isto demonstra que falta-lhes maior con-tato com o computador na realização de tra-balhos que eles mesmos projetem e execu-
A capacitação que os professores receberam é voltada aoaprendizado de aplicativos. Não há preocupação emoferecer cursos aprofundados, que facilitariam o trabalhodo professor na utilização dos recursos da informática.
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tem, para que possam compreender que ocomputador, por si só, não ensina nenhumconteúdo e que tudo depende do conjuntoestar bem planejado: professor, conteúdo,proposta de trabalho e software educativoadequado.Voltando às questões iniciais deste traba-lho, foi possível perceber que as escolas nãoestão conseguindo explorar todos os recur-sos da informática para oferecer melhorescondições de trabalho aos professores e pro-piciar, aos alunos, ambientes de aprendiza-gem para realização de experiências, facili-tando a busca do conhecimento e a apropria-ção crítica dos conteúdos. Falta-lhes um pro-jeto pedagógico que contemple o uso da infor-mática e maior investimento na capacitaçãode seus docentes.
A Tecnologia como fator demudanças na educação
Ao finalizar a pesquisa, verifica-se quese faz necessária uma mudança no processoensino-aprendizagem, para que a escola setorne um ambiente propício ao desenvolvi-mento do aluno e mais agradável para o tra-balho do professor; onde não se aprenda so-mente habilidades, mas a ter autonomia nopensar, criatividade e, principalmente, capa-cidade de entender a sociedade para atuarsobre ela."A partir dos anos 80 e especialmente90, no bojo das transformações tecno-lógicas trazidas pelas redes telemáticas epela disseminação dos PCs, por um lado epor outro, pela influência das teorias so-ciais relacionadas com a pós-modernidade,observa-se o aparecimento de concepçõesde formação inspiradas na idéia de uma“sociedade do saber e da informação”. Emtal contexto, de complexidade e dereflexividade, aeducação passa aser identificadacom a transmis-são de saberes aolongo de todavida de todos osindivíduos e nãomais como umrito de iniciaçãosocial e um treinamento para o trabalho,que, uma vez adquiridos, tornavam o in-divíduo apto de uma vez por todas paraviver em sociedade" (BELLONI,1998:14).
Esse processo, com certeza, não aconte-cerá a curto prazo, visto que exige oenvolvimento de muitas pessoas para rom-per esse “círculo vicioso” no qual ao profes-sor cabe transmitir para os alunos o saberenciclopédico, sendo que o professor “...étambém submetido ao mesmo tratamento doseu aluno, recebendo esse conhecimento jápronto” (RIPPER,1996:60).Outro ponto que precisa ser revisto é ocurrículo que faz a estrutura da escola se as-semelhar a uma “linha de montagem”, onde oaluno é o “insumo básico” a ser moldado pelasmãos do professor em um trabalhador apto arealizar sua parte do trabalho sem questionar,e onde a ênfase está em “... montar um currí-culo seriado e eficiente (científico), com os con-teúdos ligando-se de uma série à outra e con-trole de qualidade entre uma e outra, pararetirar as peças com defeito (reprovadas)”(RIPPER,1996:61). Procedimento que pode serobservado em escolas com ensino apostilado,onde o professor é treinado e orientado a se-guir somente o que estiver preparado.Diante desses fatos, como pensar em mu-danças? Por onde começá-las? Talvez um bomcomeço seria uma reforma nos cursos de Li-cenciatura, para que o futuro professor seforme com o conhecimento de que se ele nãofor um bom profissional, o que implica, en-tre outras coisas, saber utilizar a tecnologiae conhecer o contexto social onde ela é apli-cada, seu trabalho será usado pelo sistemaem vigor para dar continuidade aos interes-ses desse sistema. No momento atual, comoo professor pode ser cobrado para realizaralgum tipo de mudança, se ele ainda é for-mado no sistema tradicional, ou como escre-ve RIPPER (1996:64) “...no modelo ‘escolalinha de montagem’ ” ?Não se pretende, com isso, atribuir todaa responsabilidade do ensino ao professor. Éevidente que o processo de mudança precisa
passar por uma reformulação das políticaspúblicas referentes à escola e aos cursos deLicenciatura e Magistério. Nas escolas tam-bém deve haver a elaboração de um projetopedagógico que inclua, entre outros assun-
No momento atual, como o professor pode ser cobradopara realizar algum tipo de  mudança, se eleainda é formado no sistema tradicional?
64 INTERMEIO 6 - Revista do Mestrado em Educação - UFMS
tos, o tipo formação que a escola pretendeoferecer, o papel da tecnologia no ensino, paraque, desta forma, possam ser escolhidos, emconjunto com os professores, os softwaresque serão utilizados com os alunos.Todo esse trabalho será em vão, se o pro-fessor não estiver preparado para utilizaros recursos que a tecnologia lhe oferece, seapresentar resistências ao seu uso, por mero
desconhecimento das possibilidades e limitesda tecnologia ou ainda, se utilizá-la para re-forçar o modelo tradicional de ensino:"...o desenvolvimento das novas tecnologiasnão diminui em nada o papel do professor,antes pelo contrário; mas modifica-o pro-fundamente e constitui para eles uma opor-tunidade que devem aproveitar. Numa soci-edade da informação, o professor já nãopode, com certeza ser considerado como oúnico detentor de um saber que basta-lhetransmitir. (...) É também indispensável quea formação inicial, e mais ainda a formaçãocontínua dos professores, lhes confira umverdadeiro domínio destes novos instrumen-tos pedagógicos. A experiência, de fato, temdemonstrado que a tecnologia mais avança-da não tem qualquer utilidade para o meioeducativo se o ensino não estiver adaptadoà sua utilização. Há, pois, que elaborar con-teúdos programáticos que façam com queestas tecnologias se tornem verdadeiros ins-trumentos de ensino, o que supõe, da partedos professores, vontade de questionar assuas práticas pedagógicas (BRA-SIL,1998:192)."Nesse contexto, como pensar no pro-fessor que já se formou e está trabalhan-do? Como todo profissional, este deve es-tar constantemente se aperfeiçoando, sen-do que uma boa alternativa são os progra-mas de educação continuada e/ou aprendi-zagem aberta, disponíveis em algumas re-giões do país, que possibilitam ao educadoro contato com as novas tecnologias. Nessesentido, as Universidades através de seusnúcleos de pesquisas e estudosmultidisciplinares de informática na Edu-
cação deverão contribuir para a formaçãode professores nessa área.Devido ao quadro de mudanças que ocor-rem tanto na sociedade quanto na Educação, aeducação a distância não pode mais ser consi-derada apenas “...um meio de superar proble-mas emergenciais (como parece ser o caso naLDB brasileira), ou para consertar alguns fra-cassos dos sistemas educacionais em dado mo-mento de sua história(como foi o caso demuitas experiênciasem países grandes epobres, inclusive oBrasil, nos anos 70)”(BELLONI, 1998:2). Aeducação a distânciatorna-se necessáriacomo novo elementodo sistema educativo e se estende para alémde cursos profissionalizantes.A mesma tecnologia que é empregadapara o trabalho, para entretenimento oucomo fonte de informações, está sendo apli-cada também “...à aprendizagem aberta e adistância, seja formalmente a partir de siste-mas de educação a distância, seja de modoinformal, por toda a panoplia de canais detelevisão, redes telemáticas e produtosmultimídia” (BELLONI,1998:2).Sob a perspectiva de educação continua-da, as redes de computadores assumem umimportante papel, agilizando a comunicação,economizando tempo entre a dúvida do alu-no e a resposta do professor; encurtando dis-tâncias através de grupos de estudo, mesmocom alunos em cidades diferentes, e muitasvezes facilitando as pesquisas e favorecendoa democratização do saber, desde que as in-formações coletadas sejam analisadas e dis-cutidas, e não somente assimiladas.Sobre cursos oferecidos a distância,BELLONI (1998) adverte que muitos destescursos são baseados em modelos behavioristase afirma:"O desenvolvimento da pesquisa sobremetodologias de ensino mais ativas paraa educação de adultos, centradas no es-tudante e tendo como princípio sua mai-or autonomia, passa a ser condição sinequa non para o sucesso de qualquer ex-periência de EaD que pretenda superaros modelos instrucionais e behaviouristas.A produção de conhecimento nesta áreapode vir a ser extremamente proveitosatambém para o aperfeiçoamento didáticodo ensino convencional (1998:12)."
A educação a distância torna-se necessária comonovo elemento do sistema educativo e se estende paraalém de cursos profissionalizantes.
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O educador que pretende continuar seusestudos através de cursos a distância deveser mais reflexivo, estar consciente da im-portância de sua formação e de seu constan-te aperfeiçoamento e ser mais exigente emtermos de qualidade. Diante disso, os “...sis-temas educacionais terão que enfrentar asnovas demandas daí decorrentes, e entãoserá essencial conhecer as expectativas enecessidades dos estudantes e conceber cur-sos, estratégias e metodologias que as inte-grem efetivamente” (BELLONI,1998:17).
Considerações Finais
As pesquisas sobre informática na Educa-ção revelam que o ensino irá utilizar o com-putador cada vez mais, porém, o conhecimen-to sobre a tecnologia da informática, por par-te da direção e dos professores é pequeno.Nota-se que o computador não é um fa-tor de motivação dos alunos, pois estes, aose acostumarem com a “novidade”, queremnovos softwares e máquinas mais potentes,sendo difícil para as escolas se manteremsempre atualizadas. A motivação não advémda máquina em si, mas das propostas de pro-jetos criadas pelo professor.Esta pesquisa revelou que as escolas pre-ocupam-se em oferecer um ensino diversifi-cado, no sentido de chamar a atenção para sie conquistar mais alunos, pois se assim nãofosse, a implantação da informática partiria
da elaboração de um projeto pedagógico con-tendo o objetivo da utilização da tecnologia,seguido por discussões com os professores,com os pais e pessoas da área de informática.Outro ponto que reforça essa conclusãoé a forma de capacitação dos professores:aprenderam, simplesmente, a utilizar osoftware educativo, numa visão reducionistadas possibilidades e limites do computador, oque pode ser visto também através das re-dações dos alunos, as quais mostram um equi-pamento supervalorizado, que ensina melhorque o professor e responde a todos osquestionamentos dos alunos.Como resultado do trabalho, destaca-sea importância de uma revisão nos cursosde Licenciatura, dando atenção ao currícu-lo e enfocando a capacitação no uso dastecnologias para promover a aprendizagem.A formação contínua dos professores queestão atuando também é fundamental parao acompanhamento da evolução tecnoló-gica.Ao finalizar este trabalho, é importanterelembrar que, para que a utilização do com-putador no ensino esteja integrada à produ-ção de conhecimento a um nível satisfatório,pelo qual entende-se a apresentação de umconteúdo historicizado e não fragmentado,será necessário um trabalho contínuo ondetodos: direção, professores e alunos estejamconstantemente envolvidos numa relaçãoacima de tudo democrática.
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